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Entre as frutíferas produzidas no 
Brasil, a banana se destaca como a se-
gunda em produção, com estimativa de 
colheita em 2021 de 6.675.000t, sendo 
superada apenas pela laranja (IBGE/
LSPA, 2021). Em Santa Catarina, na sa-
fra 2017/2018 a banana foi a fruta de 
maior produção e área plantada, com 
732.217t cultivadas em 28.023ha por 
3.764 agricultores de pequeno e médio 
portes, que têm na cultura a sua princi-
pal atividade econômica. A Mesorregião 
Norte Catarinense é responsável por 
83,5% dessa produção (EPAGRI/CEPA, 
2019). 

Apesar de Santa Catarina estar geo-
graficamente situada em região subtro-
pical e a banana ser de origem tropical, 
o Estado tem apresentado produção e 
produtividades de destaque, como cita-
do acima. Isso é possível devido ao de-
senvolvimento de tecnologias de plan-
tio, manejo e variedades adaptadas às 
condições locais por várias décadas de 
pesquisa, extensão rural e investimen-
tos da iniciativa privada. Mesmo com 
todos os esforços empenhados no pro-
cesso produtivo de bananas em condi-
ção subtropical, os riscos e desafios im-
postos pelo clima catarinense aos pro-
dutores de bananas são grandes. A di-
versidade climática e de relevo de Santa 
Catarina proporcionou a diferenciação 
de zonas agroecológicas que atendam 
aos parâmetros da cultura da banana, 
classificando-as em áreas de cultivo 
não recomendado, tolerado e prefe-
rencial, conforme proposto por Thomé 
et al. (1999). A Mesorregião Norte Ca-
tarinense encontra-se na classificação 
preferencial (Figura 1), onde o clima 
é caracterizado como mesotérmico 
úmido (Cfa), conforme classificação de 
Köppen, com temperatura média anual 
de 20,5°C e precipitação pluviométrica 
anual de 1.770mm.
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A Região Sul do Brasil é caracteriza-
da pela variação sazonal de temperatura 
durante as estações bem definidas. San-
ta Catarina, por sua localização geográ-
fica, é um dos estados da federação que 
apresenta melhor distribuição de pre-
cipitação pluviométrica durante o ano. 
Os principais sistemas meteorológicos 
responsáveis pelas chuvas no Estado 
são as frentes frias, os vórtices ciclôni-
cos, os cavados de níveis médios, a con-
vecção tropical, a Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS) e a circulação 
marítima (MONTEIRO, 2001). As mu-
danças bruscas nas condições de tempo 
devido à grande variedade de sistemas 
atmosféricos e fenômenos meteorológi-
cos diversos resultam em eventos me-
teorológicos extremos de alto impacto 
para a sociedade, com perdas materiais 
e humanas. Apesar do regime de chu-

vas atender às necessidades hídricas da 
cultura da banana, alguns eventos me-
teorológicos extremos estão associados 
e podem trazer prejuízos consideráveis 
aos produtores de banana, como as 
tempestades com descargas elétricas, 
ventos fortes, chuvas intensas, tempe-
raturas extremas, entre outros. 

Nas últimas quatro décadas, período 
em que a cultura da banana tem se con-
solidado como alternativa econômica 
de importância no Norte Catarinense, a 
atividade foi impactada regionalmente 
por eventos meteorológicos extremos 
distribuídos em intervalos de tempo, 
tendo como destaques as grandes ge-
adas dos anos 2001 e 2013, os desliza-
mentos de encostas no ano de 2008, 
as estiagens nos anos de 2019 e 2020 
e os ciclones no ano de 2020. Além 
desses fenômenos, eventos como gra-
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Figura 1. Zoneamento Agroecológico para a cultura da banana em Santa Catarina (THOMÉ 
et al., 1999)
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nizo e ventos fortes, geralmente com 
ocorrências na primavera e no verão, 
também causaram impactos, porém de 
forma localizada. Os ciclones extratropi-
cais, comuns no Sul do Brasil, mas com 
formações predominantes no oceano 
Atlântico, são as principais ameaças aos 
bananais quando provocam ventos for-
tes no litoral, ou quando se formam no 
continente. Em 2004, no litoral do Sul 
Catarinense, este fenômeno passou à 
categoria de furacão, sendo denomina-
do como Furacão Catarina, destruindo 
completamente vastas áreas de banana 
na região de Urussanga (RODRIGUES & 
ARAÚJO, 2004). 

Nos dias 30 de junho e 1º de julho 
de 2020 os bananais da região do litoral 
no Norte Catarinense foram atingidos 
por um ciclone extratropical, evento 
climático extremo de abrangência esta-
dual denominado “ciclone-bomba”, com 
ventos que ultrapassaram os 100km h-1, 
causando destruição nos bananais e 
suas instalações.  

Mobilização para o 
levantamento dos prejuízos

Os impactos do ciclone bomba nos 
bananais do Norte Catarinense foram 
de grandes proporções, atingindo áreas 
de plantio e estruturas de apoio, como 
galpões, máquinas agrícolas e até mes-
mo residências de agricultores. Logo 
após a passagem do ciclone, equipes de 
extensionistas rurais e de pesquisado-
res da Empresa de Pesquisa Agropecu-
ária e Extensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri) foram mobilizadas para o le-
vantamento de informações e a conta-
bilização dos prejuízos nos bananais dos 
15 municípios produtores dessa região, 
que pertence à Unidade de Gestão Téc-
nica n° 6 da Epagri (UGT-6). Associações 
de bananicultores de vários municípios, 
sindicatos de trabalhadores rurais e as 
prefeituras locais também auxiliaram os 
extensionistas rurais da Epagri na toma-
da de dados para os levantamentos. As 
informações dos levantamentos, após 
passarem por análise crítica e estatística 
do Centro de Socioeconomia e Planeja-
mento Agrícola da Epagri (Epagri/Cepa), 
embasaram relatórios oficiais, os quais 
subsidiaram as unidades municipais de 
Defesas Civis na decretação de estado 

de calamidade pública em seus municí-
pios junto ao governo do Estado de San-
ta Catarina, assim como para subsidiar a 
Secretaria de Estado da Agricultura, da 
Pesca e do Desenvolvimento Rural de 
Santa Catarina (SAR) na elaboração de 
portarias específicas por meio do Fundo 
de Desenvolvimento Rural (FDR) para 
apoio financeiro aos agricultores atingi-
dos pelo evento climático extremo. Es-
sas mesmas equipes de pesquisadores 
e extensionistas também elaboraram 
material informativo, no formato de 
cartilha técnica, para auxiliar as associa-
ções de produtores com orientações de 
como recuperar ou renovar os bananais 
atingidos pelo ciclone-bomba, garantin-
do a rápida recuperação das lavouras e 
o retorno da produção de bananas. 

Números e consequências 
do vendaval para os 
bananais

O evento climático extremo de-
nominado “ciclone-bomba” atingiu 
13.161,05ha de bananais e causou a 
perda de 315.460,39 toneladas de pro-
dução da fruta, representando 57% da 
área plantada nos 15 municípios pro-
dutores de bananas na UGT-6 (Figura 
2). Os prejuízos econômicos diretos fo-
ram de R$ 205.058.008,00 (GIEHL et al., 
2020) (Figura 3).

Os principais danos causados pelos 

ventos fortes do ciclone-bomba foram: 
quebra e tombamento de plantas com 
cachos e plantas em formação; dilace-
ramento de folhas e pseudocaule das 
plantas que ficaram em pé; perda da 
qualidade dos frutos por danos físicos 
e ventos frios que provocaram Chilling 
(queima e escurecimento da casca dos 
frutos); e danos em instalações de pós-
colheita e armazenamento de insumos 
e máquinas (Figura 4).  

Por ser uma fruta altamente perecí-
vel e exigente em cuidados pós-colheita, 
não foi possível o aproveitamento para 
a comercialização in natura dos frutos 
que já estavam em ponto de colheita 
nas plantas que caíram. A redução do 
número de folhas e o dilaceramento das 
folhas das bananeiras que ficaram em 
pé também representam prejuízos, uma 
vez que podem comprometer em até 
20% o peso dos cachos e o diâmetro dos 
frutos a serem produzidos (BALLESTE-
RO, 1992). Outro impacto do ciclone é 
no período de tempo sem produção que 
muitos bananais terão que passar devi-
do à necessidade de renovação total de 
áreas de produção tombadas. A grande 
demanda de mudas, sem a possibilida-
de do prévio planejamento dos viveiris-
tas, causou o rápido desabastecimento, 
o que resultará em áreas sem produção 
por mais tempo. Produtores que con-
seguiram mudas certificadas, ou utili-
zaram mudas dos próprios bananais, 
têm que aguardar de 14 a 18 meses até 

Figura 2. Área atingida pelo “ciclone-bomba” nos 15 municípios produtores de banana da 
UGT – 6
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a produção dos primeiros cachos, cuja 
estabilização da produti vidade somente 
ocorre após o 3° ciclo de produção (LI-
CHTEMBERG et al., 2002). 

Os principais culti vares de banana 
plantados na região do litoral no Norte 
Catarinense, com 90% da área, são do 
grupo Cavendish, comercialmente co-
nhecidos como Caturras (EPAGRI/CEPA, 
2020). Esses culti vares são altamente 
suscetí veis à queda de plantas quando 
expostos a ventos fortes, diferentemen-
te das bananeiras do grupo Prata, mais 

Figura 3. Prejuízos econômicos causados pelo “ciclone-bomba” nos 15 municípios 
produtores de banana na UGT – 6

Figura 4. Danos causados pelo ciclone-bomba em bananais no município de Luiz Alves
Fonte: Prefeitura Municipal de Luiz Alves

plantadas no litoral do Sul Catarinense 
e resistentes ao tombamento (SCHERER 
et al., 2018).

Os dados das perdas provenientes 
dos relatórios ofi ciais e a mobilização 
dos produtores de banana por meio de 
suas associações junto às autoridades 
públicas municipais, estaduais e federais 
resultaram na publicação de portarias e 
resoluções para a recuperação do setor, 
como a prorrogação de vencimentos de 
fi nanciamentos, a redução de taxas de 
juros, ou a criação de programas com 

novas linhas de crédito subsidiadas. A 
SAR, via Fundo de Desenvolvimento 
Rural, disponibilizou linhas de crédito 
e subvenção de juros de investi mentos 
para reconstrução e recuperação de 
infraestruturas produti vas e aquisição 
de equipamentos danifi cados ou que 
visem miti gar os efeitos causados pelo 
evento climáti co extremo. Os escritórios 
municipais da Epagri da UGT-6 elabora-
ram 170 processos para bananicultores 
afetados pelo ciclone-bomba, que ti ve-
ram acesso aos recursos dessas linhas 
de crédito, somando R$ 5.183.891,00 
investi dos nos bananais ati ngidos pelo 
evento.  

Além da facilitação do acesso aos 
recursos fi nanceiros, novas abordagens 
sobre o manejo dos bananais visando à 
maior resiliência estão entre as ações da 
extensão e da pesquisa para a miti gação 
e prevenção de eventos futuros.

Considerações fi nais

Os bananais do Norte Catarinense 
encontram-se em uma zona climáti ca 
limítrofe para a cultura e vulneráveis a 
eventos climáti cos extremos que po-
dem comprometer temporariamente a 
produção e causar prejuízos fi nanceiros 
consideráveis aos produtores. Para a 
miti gação dos danos provocados pelos 
ventos fortes de tempestades e por ci-
clones extratropicais, os produtores de-
vem adotar medidas tais como:

• Contratação de seguros agrícolas 
de lavouras e instalações;

• Implantação de quebra-ventos ve-
getais com espécies recomendadas;

• Planti o de bordaduras com culti -
vares resistentes ao tombamento por 
vento, como as bananeiras do grupo 
Prata;

• Renovação periódica dos bananais 
para garanti r vigor radicular e melhor 
ancoragem das plantas ao solo;

• Correção e conservação do solo 
para aprofundamento radicular das ba-
naneiras;

• Monitoramento e controle de pra-
gas e doenças de raízes e rizoma das ba-
naneiras;

• Escoramento efi ciente de plantas 
com cachos. 
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